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Editorial

A Ciência pode ser compreendida, conforme 
Bachelard (1996), como “a estética da 
inteligência”. Assim, conceituado, o 

“fazer científi co”  pode ser caracterizado como 
um esforço cotidiano da razão, que busca 
conhecer diferentes tipos de fenômenos e, a partir 
deste conhecimento, procura explicar e ampliar 
as dinâmicas inerentes aos mesmos. Nas ações 
de conhecer, explicar e ampliar as fronteiras 
do conhecimento temos um imenso esforço da 
mente humana. Assim, a grande aventura da 
razão - denominada de Ciência Moderna - tem 
sua origem no século 17 com Galileu e outros 
pensadores. Desde esta época a Ciência Moderna 
tem se desenvolvido por meio de um grande 
esforço intelectual cotidiano de mulheres e 
homens que se dedicam à busca do conhecimento 
científi co.

Ao citarmos o esforço dos pesquisadores 
em desenvolver conhecimento científi co estamos 
direcionando esta refl exão para a questão da 
formação de recursos humanos para o “fazer 
científi co”. De forma mais específi ca queremos 
refl etir sobre a formação de recursos humanos 
de alto nível (doutorado) no campo da Ciência 
da Informação desenvolvida no país. Esta 
atividade tem sido desenvolvida neste campo 
de conhecimento científi co, bem como em outros 
campos de conhecimento, por meio de programas 
de pós-graduação devidamente avaliados e 
credenciados pela agencia governamental 
dedicada ao tema - a CAPES. Na Ciência da 
Informação desenvolvida no Brasil o processo 
de doutoramento teve início na década de 1990 
e tem se ampliado progressivamente. Entretanto, 
visando ampliar este processo, a CAPES tomou a 
iniciativa de propor a titulação de doutoramento 
por meio de um outro instrumento - o Programa 
de Doutorado Interinstitucional - DINTER. Neste 
programa um Programa de Pós-Graduação bem 
classifi cado (5 ou 4) pela CAPES oferece vagas 
para uma instituição que tenha recursos humanos 
interessados em tal processo de formação de 

recursos humanos de alto nível. Seguindo esta 
orientação, o Departamento de Ciência da 
Informação-DCI, da Universidade Federal da 
Paraíba-UFPB (Instituição Receptora) propôs, 
e recebeu aprovação da CAPES, um programa 
DINTER em conjunto com o Programa de Pós-
Graduação em Ciência da Informação-PPGCI, 
da Escola de Ciência da Informação-ECI, da 
Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG 
(Instituição Promotora) e o Departamento de 
Ciência da Informação-DCI, da Universidade 
Federal de Pernambuco-UFPE (Instituição 
Associada). 

Temos a certeza, de que este programa 
constitui-se, no momento, a maior ação planejada 
de formação de recursos humanos de alto nível 
em Ciência da Informação no país. A partir desta 
ação o DCI da UFPB poderá propor um Curso de 
Doutorado em Ciência da Informação ainda em 
2011 e a UFPE poderá consolidar sua proposta 
de criação de um Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação, em nível de mestrado. 
Com este horizonte de ação a comunidade de 
Ciência da Informação crescerá em quantidade e 
qualidade na região nordeste e no país, como um 
todo.

 Após estas considerações devemos 
parabenizar as doutorandas DINTER que estão 
na ECI/UFMG, pois demonstraram competência 
e coragem para assumir desafi os. A vocês, 
colegas doutorandas DINTER da UFPB e UFPE, 
dedicamos  estas belas palavras do mestre 
Roland Barthes: “Há uma idade em que se ensina 
o que se sabe; mas vem em seguida uma outra, 
em que se ensina o que não se sabe: isso se chama 
pesquisar. Vem talvez agora a idade de uma 
outra experiência, a de desaprender, de deixar 
trabalhar o remanejamento imprevisível que o 
esquecimento impõe a sedimentação dos saberes, 
das culturas, das crenças que atravessamos. Essa 
experiência tem, creio eu, um nome ilustre e fora 
de moda, que ousarei tomar aqui sem complexo, 
na própria encruzilhada de sua etimologia: 
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sapientia - nenhum poder, um pouco de saber, 
um pouco de sabedoria e o máximo sabor 
possível”. 

Assim  que o Programa DINTER Ciência 
da Informação - UFPB/UFMG/UFPE, produza 
o máximo de sabor possível e que este sabor se 
espalhe e faça crescer na UFPB e na UFPE uma 
cultura acadêmica forte e produtiva. 

Finalizando este texto, desejamos sucesso 
as doutorandas DINTER, aos Departamentos 
de Ciência da Informação da UFPB e da UFPE e 

ao nosso querido Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação-PPGCI/UFPB. Esta 
comunidade acadêmica merece o sucesso e 
o reconhecimento de toda a comunidade de 
Ciência da Informação do país, que por meio do 
trabalho contínuo e da busca de soluções está 
construindo um espaço importante de produção 
intelectual nesta área na região nordeste do país. 
Nossos votos são de  que o novo tempo que 
está chegando traga novas realizações e muitas 
conquistas.
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